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Com algumas vias interditadas, cidade participa de evento mundial com shows culturais e 
passeios ciclísticos  

Rodrigo Brancatelli  

Na cidade de 5,8 milhões de veículos, onde cerca de 635 carros e 235 motocicletas são 
emplacados por dia, comemora-se hoje o Dia Mundial Sem Carro - um projeto que tem como 
intenção conscientizar a população, mas que, até agora, tem poucos motivos para 
comemorar. Este será o terceiro ano consecutivo de adesão da Prefeitura ao movimento, que 
conta com o apoio de cerca de 315 entidades, entre ONGs, sindicatos e empresas. Cinco ruas 
da capital estarão bloqueadas das 8 às 18 horas para atividades programadas pelo 
Movimento Nossa São Paulo, a principal divulgadora do Dia Sem Carro.  

Haverá interdição do Minhocão (Elevado Costa e Silva), da Rua Leôncio de Carvalho 
(cruzamento da Avenida Paulista), da Rua Maria José (Bela Vista), da Rua Colônia Nova 
(Jardim Ângela) e da Rua Belmiro Braga (Vila Madalena). As atividades também ocorrerão 
nos Parques do Ibirapuera e Villa-Lobos, na Ponte das Bandeiras e no Conjunto Nacional, na 
Avenida Paulista - estão previstas apresentações de música, teatro e dança, além de 
piqueniques e aulas com o urbanista Jorge Willheim (às 11 horas, no Conjunto Nacional) e 
com o médico Paulo Saldiva (às 12h30, na serraria do Ibirapuera).  

Estacionamentos das redes Maxipark e Estapar terão vagas gratuitas para quem quiser ir de 
bicicleta. Passeios ciclísticos estão programados durante todo o dia. Para divulgar o projeto, 
o Movimento Nossa São Paulo montou ontem uma praça temporária nas vagas de 
estacionamento na esquina da Avenida Paulista com a Rua Padre João Manoel.  

O Dia Mundial Sem Carro foi criado em 22 de setembro de 1998, com a adesão de 35 
cidades francesas, e rapidamente se estendeu para toda a União Européia. Hoje, 1,8 mil 
cidades de todo o mundo participarão do projeto. No Brasil, o movimento começou em 2001 
e, no ano passado, contou com a participação de 58 municípios. A diferença mais gritante 
está na adesão. Em 2006, em Glasgow, na Escócia, 80% dos moradores deixaram o carro na 
garagem, segundo estimativa da World Car Free, entidade com sede em Praga, na República 
Tcheca. Em Bogotá, 40%. Já em Pequim os veículos foram simplesmente proibidos de 
trafegar. 

“Em São Paulo, os índices são irrisórios, não dá nem pra calcular”, diz Débora Regina Possa, 
da ONG Rua Viva, de Belo Horizonte, uma das coordenadoras nacionais do evento. Até 
ontem, a página principal do site da Prefeitura não mencionava o Dia Sem Carro. “Como 
dessa vez cai num sábado, acho que teremos uma adesão maior. Mas a intenção não é só 
diminuir o número de carros num único dia, mas sim divulgar meios para combater a 
poluição, reduzir a emissão de gases causadores do efeito estufa e incentivar políticas para 
melhorar o transporte público.” 

Segundo especialistas, no entanto, as discussões nos últimos anos fizeram água. “Mesmo 
que a Prefeitura tenha aderido, ela não fez nada, não implantou nada nem esboçou alguma 
reação para tirar os carros das ruas”, diz o engenheiro de transportes Eric Amaral Ferreira, 
coordenador do Instituto de Energia e Meio Ambiente (entidade sustentada pela Fundação 
Hewlett, nos Estados Unidos, que patrocina projetos de redução de poluentes no Brasil, 
Índia, China e México). “Estamos só piorando.” 

Segundo pesquisa do Metrô, 68,3% da população paulistana usava transporte coletivo em 
1967. Vinte anos depois, o percentual caiu para 55%. Hoje, está na casa dos 45%. Um 
estudo do Instituto de Climatologia da Universidade de São Paulo alerta que, até 2020, se a 



frota veicular seguir crescendo e não forem adotadas políticas públicas contra a poluição, os 
níveis de ozônio crescerão 74%. O poluente, considerado um dos mais perigosos, é 
produzido indiretamente pelos carros - óxidos de nitrogênio expelidos pelos escapamentos se 
transformam em ozônio com a luz solar.  
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